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y/óite de ^Nataf

Pensei que o frio descoroável

Do pequenito miserável

'/'cria mágoa e compaixão . .

.

ANTÓNIO FEIJÓ

(A ura pequenito vendedor de jornais)

Sonha talvez, pobre inocente!

Ao frio, à neve, ao luar mordenle.

Com o presépio de Belém . . .

Bairro elegante, — e que miséria!

Roto e faminto, à luz sidéria,

O pequenito adormeceu . .

.

Do eéu azul, às horas mortas,

Nosso Senhor ahrin-lhe as portas

E aos orgãozinhos sem ninguém .

Morto de frio e de cansaço,

As mãos no seio, erguido o braço

Sobre os jornais que não vendeu.

E todo o céu se lhe apresenta

Numa grande árvore que ostenta

Coisas dum vivido esplendor,

A noite é fria; a geada cresta;

Em cada lar, sinais de festa!

E o pobrezinho não tem lar . .

Onde Jesus, O Deus Menino,

Ao som dum cântico divino

Colhe as estrelas do Senhor

Todas as portas já cerradas!

Ó almas puras, bem formadas,

Vede as estrelas a chorar!

E o pequenito extasiado,

Naquele sonho iluminado

De tantas coisas imortais.

Morto de frio e de cansaço,

As mãos no seio, erguido o braço

Sobre os jornais, que não vendeu.

— No céu azul, pobre criança!

Pensa talvez, cheio de esperança,

Vender melhor os seus jornais . . .

Em plena rua, que miséria!

Roto e faminto, à luz sidéria,

O pequenito adormeceu . . .

Em torno dele — ó dor sagrada!

Ao ver um círculo sem geada

Na sua morna exalação,
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EDITORIAL
SIM! Sem dúvida precisamos responder esta pergunta afirmativamente.

O sistema de verdade ensinado pelo Profeta José Smith é de natureza eterna

e universal. Portanto, deve prever e auxiliar a solução de todos os problemas
humanos de nossos dias. Se assim não fosse, o evangelho, que foi integral-

mente restaurado pelo Profeta, seria incompleto e insuficiente para atender

às necessidades de todos.

esquecimento da universalidade da comissão de José tem levado mui-

tos ao erro e ao fracasso. Quando os problemas surgiram, <>s homens procura-

ram, com seus próprios poderes e sem sucesso, criar ou inventar soluções, cm
vez de analisar as imutáveis verdades que poderiam com toda segurança apli-

car às condições atuais, com certeza absoluta da vitória. A má vontade para

lembrar que devemos aplicar verdades reveladas aos nossos problemas diá-

rios, é o motivo de muitas das confusões e infelicidades do mundo.
Deve o povo ser considerado com um todo e assim ser tratado, isto é, sem

seu livre arbítrio? Ou deve ser encarado como indivíduos, com sua individua-

lidade protegida, de forma democrática? "A forma das cousas que virão"

dependerá da predominância no mundo, de um desses dois pontos de vista.

Qual seria a resposta a esta pergunta, dada pelo evangelho restaurado

pelo Profeta José Smith? Se êle estivesse aqui, responderia de três maneiras:

Primeira — Cada ser humano é um ente de dignidade imensurável. Tem
um passado divino, que se estende pelas eternidades, antes da existência do
mundo. Seu destino, se assim o desejar, é progredir eternamente até tornar-se

como Deus. As gerações dos homens na terra, são de deuses em embrião. Este

fato lhes dá direitos e posição que devem inspirar nosso respeito.

Segunda — Desde que o homem progride, com o auxílio de Deus, em
direção de seu vasto futuro, por seus próprios esforços (e não pode haver

progresso de outra forma) não deve haver interferência com a realização de

sua vontade, seja para progredir ou regredir. Deve manter sempre o seu livre

arbítrio para tomar suas próprias decisões. Ninguém, não importa quão impor-
tante ou sábio, deve tentar decidir por êle; os outros poderão somente ensinar-

lhe o melhor caminho, se o sabem. Sua salvação é estritamente individual. Neste

plano não há lugar para rei ou potentado, ditador ou tirano, que possa decidir

pelo que tem livre arbítrio. Em todo o sistema revelado através de José Smith,

encontra-se a doutrina de salvação individual, adquirida por todos os homens
de livre arbítrio, filhos de Deus.

Terceira — Isto dá a cada alma humana um valor ilimitado. Cada homem
deve ser considerado como um potencial de poder divino. O progresso indivi-

dual da humanidade torna-se a maior responsabilidade do mundo e, pelo mes-
mo motivo, leva à maior alegria atingível. A força da corrente está no elo mais

fraco; a grandiosidade da geração é determinada pelas condições individuais

de seu povo.

O Senhor disse: Lembrai-vos de que o valor das almas é grande na vista

de Deus. E se acontecer que, se trabalhardes todos os vossos dias proclamando
arrependimento a este povo e trouxerdes a Mim mesmo que seja uma só alma,

quão grande será a vossa alegria com ela no reino de Meu Pai (Doutrinas

e Convénios, 18:10,15). (Continua na pág. seguinte)
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NESTE NATAL
-^s

Que a paz do Senhor esteja em seus la-

res, neste santo Natal e durante todo

o Ano Novo (sub-titulo)

"Deixo-vos a paz, a minha paz vou

dou: não vo-la dou como o Mundo a

dá. Não se turbe o vosso coração, nem
se atemorize". (S. João 14:27).

Estas são as animadoras palavras

do Príncipe da Paz aos seus fiéis segui-

dores. Certamente, nada há de que o ho-

mem necessite mais do que bênçãos de

paz e felicidade e corações libertos de

medo, e estas coisas nos são oferecidas

a todos, se quizermos partilhar delas.

Quando o Evangelho foi restaurado

à terra, nesta dispensação, o Senhor re-

petiu o que disse tantas vezes no Velho
e Novo Testamentos, isto é, que o preço

da paz e da felicidade, é a retidão. Não
obstante terem este conhecimento, mui-
tos há que parecem pensar ser possível

obter felicidade de algum outro modo.
Mas todos nós devemos saber agora que
não há outro modo. Apesar disto, Sata-

nás, com sua grande habilidade, persua-

diu a maioria da humanidade a afastar-

se do caminho que assegura felicidade

e ainda está grandemente empenhado

Pelo Prés. GEORGE A. SM1TH

neste trabalho. O adversário da retidão

não adormece nunca.

Mas, se obedecermos os ensinamen-
tos do Senhor, se nos voltarmos a êle

arrependendo-nos de nossos pecados, se

fizermos o bem, poderemos ter paz, fe-

licidade e prosperidade. Se a humanida-
de se amar mutuamente, o ódio e a cruel-

dade que existem em tão grande escala

no mundo, desaparecerão.

Rogo que o Espírito do Senhor es-

teja em vossos corações e em vossos

lares e que tenhamos sabedoria para or-

ganizar nossas casas enquanto há tem-

po. Espero que possamos encarar este

Natal como uma ocasião própria para

as reuniões familiares; que possamos
reunir em nossos lares, os nossos filhos

e netos e contar-lhes mais uma vez a

história do Salvador e o significado de

sua missão para a humanidade e tam-

bém explicar a restauração do Evange-
lho em nossos dias, contar nossas bên-

çãos e reconhecer com gratidão o que o

Senhor fêz por nós, e o que fará ainda

se nossas famílias forem fiéis.

Vivamos de modo a fazer de nossos

lares santuários para nossos filhos e

para nossos amigos. Reunamos nossas

Esta é a resposta do Profeta à pergunta do dia presente, clara e praticá-

vel. A felicidade futura do mundo depende do reconhecimento da verdadeira

dignidade do homem — de cada indivíuo, seja qual for a sua situação atual.

Pelo bem a paz e prosperidade, os governadores das nações poderiam com van-
tagem pôr esta mensagem, recebida através do Profeta dos últimos dias, sobre

suas mesas de trabalho, para leitura diária.

José Smith fala aos nossos dias, para aqueles que têm ouvidos.

ASAEL T. SORENSEN
Presidente da Missão
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THEY PLOWED AND CHRISTMAS
Por E. WARD BENCHLEY

It wasn't a "white" Christmas. That

was one thing everyone could be than-

kful for.

If there was one thing not wanted

in that first winter in Salt Lake Valley,

it was snow. A fcw of thc children

might have been worried about whether

or not Santa Claus (or St. Nicholas, as

they called him) would be able to reach

the valley without snow on the ground,

but the older íolks were much more con-

cerned with whether or not the mild

spell would last long enough for them

to get more crops in.

There had been some snow, of cour-

se. A couple of weeks before Christmas,

there had been a fair amount of winter

weather, and the ground had been fro-

zen to a depth of six or eight inches. But

during the week before Christmas, it

had warmed up again, melting the snow
and sofíening the ground, so that men
hitched oxen to their plows and went

to work plowing.

Christmas carne on Saturday that

year. That meant that if everyone took

the day off to celebrate, then took the

following day off because it was the

Sabbath, a lot of nice, warm weather

would go to waste. So most of the men
decided that they'd work Christmas Day,

and celebrate the holiday on Sunday.

But there were a few who insisted

that Christmas was no time to plow a

field or haul timber. So part of the city

of Great Salt Lake worked, and part

rested.

Everyone — the workers and the

celebrators — had a special dinner that

day. Food was scarce, and such things

as sugar and flour usually were used
sparingly — but on this important day

íhose who had these staplcs made good
use of them.

Fresh meat and fowl, however, were

fcatured on most dinner tables that first

Christmas. Rabbits and game birds, we
know, made up the main course for many
of the setílers; others dined on less faney

fare, for food was scarce, and many of

the men didn't have time to hunt. Plo-

wing, in the long run, seemed a more
important job.

The evening was a gay one. There
was a dance for the "young people" in

the fort, and those who were too old —
or too tired — to join in the dancing
carne to watch.

The following day a big community
celebration was held. The Saints gathe-

red around the flagpole in the center of

the fort, and held a meeting. There were
prayers of thanksgiving, followed by

community singing.

Sunday evening, the celebration

reached its climax. There was a huge
sagebrush bonfire, and once again the

whole town gathered round to sing and
give thanks.

Soon the first Christmas in Salt Lake
Valley was over. It was a simple cele-

bration, but a hearty one. By observing

Christmas and its festivities, despite the

primitive ruggedness of their surround-
ings, these hardy Pioneers established

in Salt Lake Valley the Christmas tra-

dition.

Since then, the celebration of Christ-

mas has grown bigger and more ela-

borate each year. But we will never ce-

lebrate Christmas with a greater appre-

ciation of the true meaning of the holi-

day than did those 2,000 souls who gave
Salt Lake Valley its first Yuletide fete

more than a century ago.
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PORQUE

ORAÇÕES

EM

FAMÍLIA

Por

JOHN A. WIDSTOE

São inúmeras as necessidades do ho-
mem. Êle tem pequeno ou nenhum poder
próprio para satisfazê-las. Consequen-
temente, dirige-se a Deus para obter o

auxílio necessário. Êle poderá fazer isto

com acerto porque o Senhor, que colo-

cou o homem sobre a terra com poderes
limitados, declarou-se pronto a auxiliar

seus filhos. Deu-lhes o poder de diri-

girem-se à Divindade com a certeza de
serem ouvidos. Sim, Êle pediu-lhes que
dele se aproximassem em oração, a fim
de obter a sua orientação para resolver

os problemas da vida.

A Oração é, em verdade, o início do
saber. Pela oração é estabelecida e man-
tida uma comunhão entre o homem e

Deus. Aproxima o homem de seu Cria-

dor. A oração sincera coloca-o em sinto-

nia com o céu e com os Seres que nele

habitam. O conhecimento e poder assim
adquiridos do mundo que não vemos,
são bastante reais.

Brigham Young disse:

"Se nos aproximarmos dÊle, Êle se

aproximará de nós; se o procurarmos
cedo, o encontraremos; se aplicarmos
nossas mentes com fé e diligência, todos

os dias, para conhecer e compreender a

mente e vontade de Deus, será tão fácil,

ou melhor, mais fácil do que compreen-
der as mentes dos homens, pois, conhe-
cer e compreender a nós mesmos e ao
nosso ser é conhecer e compreender
Deus e seu sêr".

As orações podem ser oferecidas em
todas as atividades corretas. O Senhor
preocupa-se com todas as fases do bem
estar humano, seja material ou espiri-

tual. Usando as palavras de José Smith:
"Diríamos aos irmãos, procurem co-

nhecer a Deus em suas cabanas, cha-

me-0 em seus campos. Sigam as instru-

ções do Livro de Mórmon, e orem por

suas famílias, seu gado, seus rebanhos,

seu milho, e todas as cousas que pos-

suem; peçam a benção do Senhor sobre

todos os seus trabalhos e sobre tudo

aquilo em que estiverem empenhados".
Tais orações podem ser oferecidas

em qualquer ocasião, de joelhos no

quarto ou num círculo familiar, ou ain-

da quando caminhando, dirigindo, tra-

balhando, em público ou particularmen-

te. Uma pessoa deve desempenhar todas

(Continua na pág. seguinte)



as suas atividades em espírito de ora-

ção.

"Não conheço nenhuma outra atitu-

de própria para os Santos cios Últimos

Dias além da de oração constante, com
o próprio alento, para Deus orientar e

dirigir o seu povo e para que Êle jamais

possua qualquer cousa que nos possa

ferir. Estou satisfeito por ser este o sen-

timento dos Santos dos Últimos Dias em
todo o Mundo. Se estiver fazendo uma
compra, conversando em casa, numa
festa social, dansando, até a sua pró-

pria respiração deve ser uma virtual ora-

ção para que Deus nos preserve do pe-

cado e dos seus efeitos". (Brigham
Young).

A importância sagrada da oração

exige, contudo, que sejam determinados

alguns períodos de oração, regular e

diariamente, quando todos os elementos

de distração estejam ausentes. Quando
a hora determinada chega, as orações

devem ser oferecidas. Elas são mais im-

portantes que os afazeres individuais

que muitas vezes nos afastam do altar

de oração.

Deve ser direta e simples, como se

dirigidas ao nosso pai terreno. Devem
ser evitadas as formas rotineiras. As pa-

lavras são menos importantes que a fé

humilde com que são proferidas. "A
oração é o sincero desejo da alma, ex-

presso ou não". É o espírito da oração
que determina os desejos de nossa vida.

Devemos sempre nos lembrar da simpli-

cidade direta das palavras do Senhor.

Devemos nos sentir à vontade para

abrir nossos corações ao Senhor, mas
as cousas que procurarmos pela oração

devem ser necessárias ao nosso bem es-

tar, como explicado pelo Presidente José

Smith:

"Meus irmãos e irmãs. Lembremo-
nos de invocar o Senhor e rogar as suas

bênçãos e seus favores sobre nós. Que
o façamos, não obstante, com sabedoria
e retidão e quando orarmos devemos
fazê-lo de uma forma consistente e ra-

zoável. Não devemos pedir ao Senhor o

que é desnecessário ou que não nos trará

benefícios. Devemos pedir o que preci-

samos e isto com fé, nada de irresolu-

ção naqueles que hesitam, como disse o

apóstolo, "é como a onda ondulante do

mar, dirigida pelo vento. Pois não deixe

aquele homem pensar que receberá qual-

quer coisa do Senhor". Quando pedir-

mos a Deus suas bênçãos, que o faça-

mos na fé do Evangelho, naquela fé

que Êle prometeu dar àqueles que acre-

ditassem nele e guardassem seus man-
damentos."

Toda oração é ouvida e toda oração
sincera é respondida. Aqueles que oram
devem satisfazer-se em aguardar as res-

postas, no tempo e na forma que a sabe-

doria de Deus ditar. Êle sabe o que é

bom para nós e assim distribui suas

bênçãos. O testemunho de milhões, de

que suas orações foram ouvidas, é um
testemunho convincente de que Deus as

ouve e as responde.

Uma oração não será completa se

não expressarmos gratidão pelas bên-

çãos recebidas. E' pelo poder do Se-

nhor que nós "vivemos, movemos e so-

mos". Isto deveria ser francamente afir-

mado ao orarmos ao nosso Pai Celes-

tial.

As orações particulares nos foram
recomendadas mas também recebemos o

mandamento de dizer orações nas reu-

niões familiares e públicas. Uma oração
em grupo, na qual muitos tomam parte,

chega com muito maior força e poder
diante do Senhor. "A união faz a força".

A família é a última unidade da Igre-

ja organizada. Representa a ordem pa-
triarcal, que é a ordem dos céus. Todos
os membros desta unidade devem estar

cônscios das necessidades da família e

pedir a Deus, de maneira regular e uni-

da, as bênçãos do Senhor. A menos que
isto seja feito, os laços familiares são

enfraquecidos e as bênçãos do Senhor
suspensas. Na família que ora em con-

junto, prevalece uma compreensão mais
feliz. Portanto, não se deve poupar es-
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forços para reunir a família regular-

mente em oração.

As orações em família tornam-se

também uma escola de treinamento para

os seus membros mais jovens. Adquirem
o hábito da oração que em geral não
abandonam em toda a vida. Aprendem a

orar, ouvindo os mais velhos; recebem
prática de oração vocal diante de outras

pessoas, pois a eles se pede para dizer

orações. As crianças que foram criadas

sob influência da oração em família, per-

manecem mais firmes em sua fé, vivem
mais concenciosamente, e lembram-se
com amor das orações feitas em famí-

lia, na infância. Os pais que não dizem
orações em família, incorrem em grave

erro. Não é aconselhável que sempre um
mesmo membro da família diga as ora-

ções. É melhor que todos os membros
dela tenham a oportunidade de orar. A
curta oração de uma frágil criancinha

é transformada por forças celestiais em
uma petição de poder. É egoismo de um
dos membros da casa, privar outros do

privilégio de participar das orações fa-

miliares.

É, entretanto, muito necessária a

constância para tornar eficientes as ora-

ções em família. Deve haver pelo menos
uma oração diária; duas se possível.

Quando o trabalho e outras condições o

permitem, deve haver uma oração mati-

nal e uma vesperal. Em muitas famílias

as condições de emprego são tais que a

família toda não pode se reunir de ma-
nhã. Praticamente em todos os lares,

contudo, os membros estão presentes na

hora do jantar. Esta poderá então ser a

melhor ocasião para oração. Todos ajoe-

lham-se ao redor da mesa ou em qual-

quer outro lugar e suplicam ao Senhor
auxílio e orientação, antes de iniciar a

refeição.

Que a prática da oração seja ado-

tada em todas as famílias que vivem

sob as bênçãos e obrigações da Igreja

de Cristo, restaurada. Que nenhuma ou-

tra ocupação tome o seu lugar.

Tradução de Miriam B. M. de Castro

A importância dos princípios
Por RICHARD L. EVANS

Talvez não seja inútil lembrar mais
uma vez que todo homem deve ter um
conjunto de sólidos princípios para os

quais voltar-se sempre que tiver uma
decisão a tomar. Quando uma pessoa
tem um conjunto de princípios firmes e

aceitáveis, as decisões da vida cotidiana

são muito menos difíceis. Em alguns
pontos, talvez, o problema possa ser

comparado ao procedimento em um
campo esportivo: Se o árbitro conhece
as regras, se conhece os princípios que
orientam cada jogo, poderá decidir de
pronto qualquer situação. Mas, se êle

não as conhece, ou se não se decide de

forma definitiva, ou ainda se êle se

afasta das regras do jogo, por qualquer
motivo, vê-se em situação embaraçosa e

insustentável. A conveniência, às vezes,

induz as pessoas a satisfazerem proble-

mas prementes, por princípios compro-
metedores. O ponto que omitimos é o se-

guinte: Desde que determinamos um
princípio correto para qualquer propó-
sito, não importa o quão justificado pos-

sa parecer no momento, ficaremos em
alguma ocasião qualquer posterior, em-
baraçados com êle. Nós mesmo podemos
olhar para trás e verificar que foi feita

uma excepção e, se foi feita uma, por-

que não fazer outra? Não importa qual

a intensidade da pressão, as vantagens,

não importa quais os indivíduos envol-

vidos, é sempre lamentável que qualquer

pessoa passe além dos limites da ética,

honra ou honestidade, que seus princí-

pios se tornem flexíveis demais para se

confiar neles, e que seja ela persuadida

a passar um pouco que seja além dos

(Continua à pág. 279)
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A LIAHONA tem o prazer de publi-

car abaixo os discursos de despedida
proferidos pelo Presidente Rulon S.

Howells e pela Irmã Mary P. Howells,

na conferência do dia 22 de novembro
último, em São Paulo:

Meus caros irmãos e amigos:

"O homem foi posto sobre a terra

para desenvolver-se. Nossa existência

é apenas um dos elos da corrente de
progressão eterna.

O propósito final é nos tornarmos
como o próprio Deus, em inteligência,

poder e atributos. Para conseguir isto,

foi-nos dado o livre arbítrio ou o direito

de poder escolher entre o bem e o mal,

o doce e o amargo. Nosso desenvolvi-

mento vem pela boa vontade em aceitar

e obedecer a verdade. As forças do mal
estão sempre presentes, mas, para nos
auxiliar, o Senhor nos deu guias, con-
selhos e um plano definido de vida, cla-

ramente delineado.

Através dos séculos, muitos homens
rejeitaram os conselhos e ensinamentos
do Senhor. Creio que foi principalmente
por não tê-los entendido. O resultado foi

guerras,, desastres e doenças. Os justos

sofreram com os pecadores, para satis-

fazer a um propósito mais elevado de
experiências e provações. E' lógico que,

se muitas pessoas inocentes fossem es-

pecialmente protegidas ou separadas da
multidão, cada vez que houvesse um de-

sastre, perderiam o grande privilégio

do exercício da fé, apesar de terem que
sofrer temporariamente.

Para compreensão mais completa da
vida, o sofrimento é necessário. Traz-
nos paciência, humildade e maior amor
ao próximo. Cristo sofreu na cruz uma
provação suprema. De forma mais ame-
na, muitas pessoas inocentes sofrem com
os pecadores ao progredirem no plano

divino. Em outras palavras, em propor-

ção ao sofrimento de Cristo, muitas pes-

soas inocentes sofrem juntamente com
os culpados, para conseguir nosso pro-

gresso no plano divino.

Por que o Senhor nos deixa sofrer

enquanto estamos na carne? Por que há
tanto sofrimento no mundo? Por que so-

frem os bons e honestos juntamente com
os maus? Por que perdemos nossos en-

tes queridos quando ainda jovens? Por
que os acidentes e desastres tiram a vida

a uns tão depressa e deixam outros so-

frendo por muito tempo?

Tudo isto faz parte do plano divino

que nosso Pai Celestial planejou para

este mundo e seus habitantes.

Não conhecemos a alegria sem antes

conhecer a tristeza. Para podermos
apreciar o bem, devemos saber o que é o

mal. A doença nos faz desejar a saúde.

O nosso corpo atual, cheio de dor e so-

frimento, fraco e sujeito à morte, nos

faz sentir o dia em que a morte for su-

perada e em que a sepultura não mais

constituir uma parte das nossas experi-

ências; quando estaremos então num
corpo imortal perfeito, sem as amargu-
ras que experimentamos nesta vida.

Algumas pessoas, quase sem fé, che-

gam mesmo a dizer que, se houvesse um
Deus, ou pelo menos um Deus justo, Êle

não deixaria o povo sofrer e morrer.

Essas pessoas que pensam e dizem isto,

não têm a verdadeira compreensão do

propósito da vida. Não desejamos so-

frer e Deus também não deseja que so-
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Meus queridos irmãos e amigos:

É com sentimentos mistos de alegria

e tristeza que estou diante de vocês hoje.

Feliz, porque voltarei para casa e reve-

rei minhas filhas, Marian e Dorothy e o

resto de nossa família e amigos e, ao

mesmo tempo, triste por deixar amigos
tão bons como vocês e os inúmeros ou-

tros que fizemos aqui durante estes últi-

mos quase cinco anos. Aprendemos a

amá-los e sentiremos sua falta e tam-
bém deste belo país que é o Brasil.

Gostaria de dizer algumas palavras

sobre a Sociedade de Socorro, pois foi

nesta organização que trabalhei durante

minha estada no Brasil.

Logo que a Igreja foi organizada,

José Smith julgou necessário ter uma
organização que pudesse estar em con-

tacto com os membros e com os que ne-

cessitavam de auxílio, alimentos e rou-

pas, e auxiliar a cuidar dos doentes. Êle,

naturalmente, pensou que as mulheres

poderiam fazer uma boa parte deste tra-

balho e assim organizou a Sociedade de

Socorro e nomeou sua esposa, Emma
Smith, para ser a primeira Presidente.

Ainda necessitamos desta organiza-

ção na Igreja e do auxílio e apoio de

todas as senhoras dos ramos. Precisa-

mos especialmente, ter irmãs visitadoras

e professoras que possam visitar nossos
membros uma vez por mês para verifi-

car se existe alguém no ramo que neces-

site de auxílio ou que esteja doente. To-
dos os membros da Sociedade de Socor-
ro deveriam ser visitadoras e professo-

ras e ter um certo número de lares para
visitar uma vez por mês, fazendo em
seguida um relatório para a Presidência

da Sociedade de Socorro. Esta é uma
das melhores maneiras da Sociedade de
Socorro poder realizar o trabalho a que
se destina. Lembrem-se de como Cristo

falou em Matheus, capítulo 25, versí-

culo 40: "Quando o fizestes a um des-

tes meus pequeninos irmãos, a mim o

fizestes".

A Sociedade de Socorro tem uma
grande tarefa na Igreja e eu espero que
muitos de nossos membros recebam o

seu espírito e ajudem a fazer dela a

melhor organização de seu ramo aqui

no Brasil.

Poderemos fazê-lo se acreditarmos

em seus propósitos e tivermos o apoio

e auxílio de nossos membros e amigos.
Muito foi feito nos últimos anos. Há

cinco anos atrás havia somente duas So-
ciedades de Socorro funcionando, sendo
uma em Campinas e outra em Joinville.

Temos agora treze, quase uma em cada
ramo. Fizemos de fato algum progres-

so. Mas, cada grupo da Sociedade de
Socorro precisa ser reforçado e ter maior
número de membros para gosar as bên-

çãos que os esperam através desta ma-
ravilhosa organização.

Peço ao Senhor que nos abençoe a

todos em nossos esforços para viver me-
lhores vidas. Apesar de estarmos longe,

nos Estados Unidos, nossos pensamen-
tos estarão muitas vezes aqui, com vo-

cês. Peço ao Senhor que abençoe esta

missão e seus membros e isto faço em
nome de Jesus Cristo. Amén.

framos. Mas, existem leis eternas com
as quais Deus não interfere. Essas leis

afetam nossas vidas. Se vivermos de

acordo com elas e compreendermos o

verdadeiro plano da vida, não teremos
(Continua na pág. 286)
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Várias vezes se tem perguntado: Os
jovens, moças e rapazes, criados nesta

geração da Igreja, estariam dispostos a

sofrer todas as privações que seus pais

sofreram pelo Evangelho? Abandona-
riam seus lares e conforto, para habitar

um novo país, pelo interesse de sua fé?

Eu vos digo que, se foi plantado em
seus corações um conhecimento da di-

vindade deste trabalho como o conhece-

mos; se a fé lhes foi dada por termos

guardado os mandamentos do Senhor;

se foram ensinados que Jesus é o Cristo

è que José Smith foi um profeta de

Deus, eu então vos respondo: "Sim!

Eles fariam o que seus pais fizeram, to-

mariam seus lugares nas fileiras da Is-

rael dos últimos dias.

Se isto significasse privações, doen-
ças e angústias, ou mesmo expatriação

há centenas e milhares de nossos filhos

e filhas que, sabendo que este é o Evan-
gelho de Cristo, selariam seu testemu-

nho com suas vidas, se necessário fosse.

Sou grato por ter esta crença nos

filhos e filhas dos Santos dos Últimos

Dias. Acredito que estão firmes e pron-

tos em qualquer ocasião, com sua fé,

devoção e tudo o mais com que foram
abençoadas pelo Senhor. Minha crença

nisto tem sido fortificada pelo fato de

que, via de regra, a mocidade da Igreja

parte de boa vontade e entusiasmo para

o campo missionário. Abandonam lares

confortáveis, pais, mães e tudo o que

lhes é caro; voltam suas costas para os

confortos terrenos e partem para pre-

gar ao mundo Cristo e sua crucificação

e a restauração do Evangelho nestes úl-

timos dias. Estarão prontos no momento
em que recebem a convocação, se a ver-

dade lhes tiver sido ensinada.

Estão os vossos filhos entre os que
estão assim prontos? Se não estão, cabe

a vós começar imediatamente a ensiná-

los para que eles estejam prontos a acei-

tar a convocação, quando ela chegar a

eles.

Pais e mães, estais ensinando o

Evangelho a seus filhos? Ou estais por
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presente

Deve Sião fugir à luta

deve agora desistir;

Se espreita o inimigo

que espera nos ferir?
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b G eracão
Pelo Prés. GEORGE ALBERT SIMTH

Se o poder das trevas busca
destruir a lei de Deus;
Deve Sião deixar a liça

esquecer os votos seus.

acaso esperando que eles cresçam c se
tornem adultos, para então descobrir
que eles não o compreendem. Estais
preparando os filhos e filhas com os
quais Deus vos abençoou, para torna-
rem-se mensageiros da vida e da salva-
ção entre os filhos dos homens? Ou será
que estais negligenciando esta sagrada
oportunidade, e permitindo que cresçam
indiferentes a estas cousas.

Estou persuadido de que se há filhos
de Santos dos Últimos Dias que se afas-
tam da fé, são aqueles que não compre-
enderam o significado das doutrinas de
Cristo, que não instilaram em seus co-
rações fé em nosso Pai Celestial e que
não compreendem que significa felici-

dade eterna guardar seus mandamentos.
Assim sendo, eu vos digo que deve-

ríamos estar imbuídos pelo desejo de
trabalhar e ensinar aos nossos filhos as
coisas que os salvarão na presença de
nosso Pai.

Não precisamos nos preocupar com
o progresso de Sião, pois aqueles que
são fiéis e verdadeiros aportarão com
segurança no reino dos céus, coroados
com glória, imortalidade e vida eterna.

Não temo pelos velhos e velhas que
guardaram a fé. Não temo pelos meni-
nos e meninas que caminham em obe-
diência aos ensinamentos que recebe-
ram. Não temo por aqueles que não per-
tencem à nossa fé e que vivem à luz com
que o Senhor os abençoou porque de
acordo com a lei recebida, assim serão
eles julgados.

Mas, os Santos dos Últimos Dias
que, conhecendo a vontade de nosso Pai
Celestial, ignoram seus conselhos, que
ouvem os ensinamentos do Senhor de
tempos em tempos e que voltam suas
costas a eles, estes podem perder sua
oportunidade de alcançar sua meta a
menos que se voltem e se arrependam de
todo o coração.

Tradução de Myriam B. M. de Castro
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A PALAVRA DA SABEDORIA
Todos nós somos filhos e filhas de

Deus, nosso Pai Celestial, como foram

Adão e Eva. Deus nos ama e quer que

todos possamos voltar à sua presença

mais uma vez.

Por esta razão Ele tem nos dado
mandamentos e conselhos, pelos quais

poderemos ganhar nossa exaltação.

Deus falou a Adão, Noé, Moisés e a

todos os profetas antes de Moisés e

após dele. As palavras de Deus são

eternas, e homens em todos os séculos

são beneficiados pelas mesmas. Nós
cremos, como membros da Igreja de Je-

sus Cristo, cm tudo Deus tem reve-

lado, em tudo o que Ele revela agora e

cremos que Ele ainda revelará muitas

grandes coisas pertencentes ao Reino de

Deus. Porque cremos como Deus disse

em Amos: "Certamente o Senhor Jeho-
vah não fora cousa alguma, sem reve-

lar o seu segredo aos seus servos, os

profetas." E mais uma vez em Provér-

bios capitulo 29:18, "Onde não há re-

velação, o povo fica sem freio; mas
aquele que guarda a lei, esse é feliz."

No dia 21 de Fevereiro de 1833,

José Smith recebeu uma revelação, co-

Neste Natal

(Continuação da pág. 269)

famílias e, se no passado deixamos de

dar-lhes uma compreensão dos propósi-

tos da vida e um conhecimento do Evan-
gelho de nosso Senhor, façamo-lo ago-
ra. Como um servo de Deus, eu vos digo

que eles necessitam deste conhecimento
e desta compreensão agora e sempre.

Unamo-nos em gratidão e ação de
graças. Apreciemos as bênçãos de nos-

sas vidas. Que a luz da paz e do amor
estejam em nosso interior e que todas

as almas que tocarmos se enriqueçam
por causa de nós. Lembremo-nos dos in-

felizes. Sejamos generosos em nossos

pensamentos e sejamos generosos mate-
rialmente, para todos os menos afortu-

nados.

Se buscarmos o nosso Pai Celestial

em oração, não nos perderemos pelos

argumentos sofísticos dos homens e pela

irrazoabilidade dos que imaginam cou-

sas vão. Estou certo de que está em
nosso poder saber, não somente hoje e

amanhã, não somente neste Natal, mas
agora e sempre, que Deus é Deus, que
Jesus é o Cristo, que José Smith foi um
profeta. Teremos certeza disto se guar-
darmos* os mandamentos de nosso Pai

Celestial.

Sou grato a Deus pelas bênçãos que

temos neste Natal. Sou grato por tudo

que gozamos. Sou grato pela companhia
de homens honrados, de mulheres e cri-

anças e pela fé de todos os que desejam
conhecer Sua vontade e pelos que dizem
em seus corações: "Pai, que estás nos

Céus, mostra-me a Tua vontade e eu me
esforçarei para guardar os seus manda-
mentos".

Sei que Deus vive. Sei que Jesus é o

Cristo; sei que José Smith foi um pro-

feta de Deus. Jamais em qualquer parte

me envergonhei de testificar estas ver-

dades. Não sei porque se deve ter ver-

gonha de conhecer a verdade, só por-

que alguma outra pessoa não a conhece,

especialmente se esta verdade diz res-

peito ao Evangelho, que é o poder de

Deus para a Salvação.

Rogo que possamos continuar a ado-
rar ao Deus de Abrão, de Isaac e de

Jacó, através de seu filho amado, Jesus

Cristo, a fim de que possamos ganhar
exaltação no reino celeste, quando tiver-

mos terminado os trabalhos de nossa
vida mortal.

Que neste Natal, e em todos os ou-

tros, possa o Senhor abençoá-los com
saúde, oportunidade, visão sabedoria e

vontade para servir com fé sempre cres-

cente o nosso Pai que está no céu.

Tradução de Miriam B. M. de Castro
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nhecida como "A PALAVRA DE SA-
BEDORIA." Foi dada como aviso, por

causa das consequências dos males e

desígnios, os quais existem e existirão

nos corações dos homens conspirantes

nos últimos dias. Esta "Palavra" diz

que as bebidas fortes não são para o

estômago, mas sim para a lavagem do
corpo. O tabaco não é para o corpo nem
para o estômago, mas é uma herva para

contusões e todos os gados doentes.

Diz que grãos são para o uso do ho-

mem, como é a carne, mas a carne deve

ser usada com prudência e só nos tem-

pos de fome. Estes são alguns dos con-

selhos de Deus, não do homem mas de

Deus. Ele prometeu-nos e promete-nos
agora as cousas seguintes, da secção 89

:

E todos os Santos que se lembram
de guardar e cumprir estes mandamen-
tos, andando em obediência aos mes-
mos, receberão sav.de nos seus cora-

ções e tutano aos seus ossos; e acharão
Sabedoria e grandes tesouros de conhe-
cimentos, mesmo tesouros desconheci-

dos; e correrão e não ficarão fatigados
e andarão e não desmaiarão. E Eu o

Senhor dou-lhes uma promessa, que o

anjo destruidor passará como aos filhos

de Israel e não os matará. Amén".
Agora sobie que falou Deus, quan-

do disse: "O anjo destruidor passa-
rá . .

." Nós bem sabemos que é só pre-

ciso olhar ao redor e veremos como a

sua espada goteja com sangue. Este
Anjo é o câncer, tuberculose, falha do
coração, doença do figado, cegueira,

loucura, artrite, doença do sangue, do-
ença dos ossos e muitas outras mais.

Lembremo-nos que somos filhos e

filhas de Deus. Quando Deus pôs Adão
e Eva aqui na terra disse-lhes: "Fruti-

ficai, multiplicai-vos, enchei a terra e

sujeita-a; dominai sobre os peixes do
mar, sobre as aves e sobre todos os

animais que se arrastam sobre a terra".

Deus deu-lhes também hervas e frutos

pelo bem do homem. Ainda o mundo
permanece assim? Quem é o mestre o

bêbado ou a bebida? O fumante ou o

cigarro? A pessoa que bebe café ou c

café?

Estas são pequeninas cousas talvez,

mas impedem-nos de entrar no Reino

de Deus. Porque? Porque Deus está nos

experimentando. Se não podemos viver

as leis da terra pela escolha não pode-
remos viver as leis dos céus.

Lembrem-se, temos o nosso livre ar-

bítrio para escolher o bem ou o mal. Se

escolhermos o bem, somos livres, mas
se escolhermos o mal ficaremos escra-

vos. Somos nós escravos do tabaco, do
álcool ou do café ou somos nós cumpri-

dores das leis Divinas por vivermos os

seus mandamentos: "Dominai sobre to-

da a terra."

Estes três exemplos que eu dei, não
são toda a parte da "PALAVRA DA
SABEDORIA." "Cremos em tudo o que
Deus revela agora." Prudência em to-

das as cousas é sabedoria. Deitai-vos

cedo, não comei demais, não bebei be-

bidas estimulantes, nem comei demais
carne, etc.

A coisa mais importante é conhe-

cer-mos o bem e o mal. Se escutarmos

a esta voz pequenina e silenciosa do
Espirito Santo então saberemos.

Vamos tentar viver de acordo com
a vontade de Deus como está sendo re-

velada pelo Profeta George Albert

Smith. Isto eu peço a Deus o nosso Pai,

humildemente, em nome de Jesus Cris-

to. Amén.
por Elder Merril E. Worsley

A importância dos . .

.

(Continuação da pág. 273)
limites seguros — pois, se dá um passo
além desses limites, porque não dar

dois? E se dá dois, onde irá parar? O
fato é que quando uma pessoa dá um

único passo além dos limites, torna o

ponto da próxima parada difícil de se

determinar. E é neste ponto que as vir-

tudes básicas e os princípios provados
desempenham um papel preponderante:

(Continua na pág. 286)

Dezembro de 1953 279



O MÓRMON
(Tirado do Livro "Fê e Meus Ami-
gos", de Marcus Bactl, que não cru

membro da Igreja).

(Continuação do n." anterior)

A igreja possui o mais completo e

eficiente sistema genealógico do mun-
do. Em seus arquivos já existem mais
de dez milhões de nomes. Por onde quer
que andem, os missionários trabalham
nessas genealogias. Todos auxiliam.

Todos deviam auxiliar para reunir nu-
ma família todos os que já viveram e

todos os que ainda estão para nascer —
pois o número dos que vão nascer já é

determinado. Suas almas já existem no
reino de Deus. Não é uma coisa mara-
vilhosa? Procedemos de Deus e retor-

namos a Deus para sermos como Êle.

Espero encontrar-me algum dia com
alguém que conheci na pré-existência

e nesta vida. Espero falar com Joseph
Smith, Brigham Young e todos os ou-
tros profetas. E finalmente espero falar

com Deus".

Que poderia dizer à luz de tal con-
vicção? Quem poderia quebrar tal obs-
tinada doutrinação?

"E lembre-se", advertiu Ted, "o ba-
tismo pelos mortos faz parte das Escri-

turas. Paulo faz menção dele no Primei-
ro Coríntios 15:29, "Doutra maneira,
que farão os que se batisam pelos mor-
tos, se absolutamente os mortos não res-

suscitam? Pois por que se batisam pelos

mortos?" Se uma pessoa crê no evan-

gelho, por que não crer nele todo?"

O "evangelho completo" é mais que

uma frase para os membros da Igreja

de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos

Dias. É um mandamento divino. Ai está

porque eles têm os dogmas que são con-

siderados anacrónicos e ilógicos pelos

crentes ortodoxos. Ai está porque eles

se alegravam por conservar suas exi-

gências para ser membro, impopular e

de difícil aceitação para aqueles que

herdaram as tradições de cristandade.
Mas para aqueles que as aceitavam,
para aqueles que podiam afastar os ne-

cessários obstáculos com um "eu creio",

para eles parecia vir a recompensa de
uma genuína paz. Havia somente uma
resposta. O ancião que eu tinha encon-
trado no bosque de Palmyra estava com
a razão, "Religião é questão de crença".

Pela magia da crença os Mormons con-
quistavam o terreno enquanto eu ainda
recorria à razão.

Então chegou o dia em que eu ia

ultrapassar Ted Logan em minha aven-
tura Mórmon; bem a frente dele — geo-
graficamente. Êle ficou com seus livros— a Bíblia, O Livro de Mórmon, A Pé-
rola de Grande Valor e Doutrinas e Con-
vénios — enquanto voltei a Nauvoo a

fim de seguir a trilha Mórmon para a

terra da promissão Mórmon, próxima do
Grande Lago Salgado. Um século atrás,

os primeiros de um grupo de 143 ho-

mens, 3 mulheres e 2 meninos, sob a li-

derança de Brigham Young, chegaram
àquela região em 22 de Julho de 1847.

Todavia, em comemoração a mais espe-

tacular peregrinação da história ameri-

cana, o mesmo número de viajores, to-

dos descendentes de pioneiros Mormons,
estavam prontos para encetar mais uma
vez a viagem, em setenta e dois carro-

ções cobertos, que era exatamente o nú-

mero original. Mas desta vez, os carro-

ções eram belos e luzidios carros cober-

tos com lonas. Os primitivos carroções

tinham sido puxados por bois; estes mo-
dernos veículos tinham bois também,
mas eram de madeira compensada, pre-

sos no pára-choque dianteiro.

Por especial deferência, juntei-me aos

viajores na manhã de 15 de julho de

1947, quando eles se preparavam para

deixar Nauvoo. O grupo trajava roupas

da época. Homens barbudos faziam as

vezes dos primeiros líderes; mulheres

representavam as esposas de três ho-

mens: Brigham Young, Lorenzo Young
e H. C. Kimball. Quando o sol despon-

tava naquele sítio sagrado, os carros se
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Brigham Young, o Leão do Senhor

reuniam num semicírculo na Praça de
Nauvoo.

Eu desejava saber se os espíritos dos
Mormons mortos estavam flutuando so-

bre aqueles "carroções cobertos" do sé-

culo vinte. Desejava saber se eles esta-

vam reunidos num conselho místico so-

bre aquela cena; desejava saber se Jo-
seph Smith e Hyrum, as primeiras tes-

temunhas do Livro, os mártires e os ou-
tros fiéis, as crianças que, como Sardius
Smith, tinham morrido e se Moroni e

seu pai Mórmon estavam, também, nas
imediações. Acima de tudo, desejava sa-

ber acerca do homem sobre quem o man-
to do Profeta tinha caído; a discutida

figura de dilatada capacidade que foi

predeterminada a guiar os filhos de uma
Israel surgida, sobre 2.240 quilómetros
de montanhas e desertos e terras inex-

ploradas. Estava o espírito de Brigham
Young neste acampamento movendo-se
entre as pessoas enquanto estas se pu-
nham em fila para o lanche diante de
uma fogueira?

Câmaras cinematográficas focaliza-

vam a cena do alto dos caminhões. Al-

tos-falantes repetiam a história a uma
multidão de espectadores silenciosos:

"Esta caravana seguirá a trilha original

Mórmon, até onde fôr possível. Ela che-

gará à cidade do Lago Salgado, no mes-
mo dia 22 de julho, data em que os pri-

meiros nobres peregrinos entraram no
Vale do Lago Salgado, exatamente há
cem anos atrás".

Os curiosos viam em tudo isso um
extravagante aparato, uma boa publici-

dade para a Igreja dos Santos dos Últi-

mos Dias, e, ótima matéria de interesse

humano para os jornalistas. A trilha in-

certa, que tinha conservado a vanguarda
Mórmon numa marcha contínua e peri-

gosa durante cento e vinte dias, podia

agora ser vencida confortavelmente, em
estradas bem delineadas e bem pavi-

mentadas, em menos de uma semana.
Um avião a jato podia cobrir a mesma
distância, em milhas aéreas, em menos
de cento e vinte minutos. Ao longo da

rota, a Junta Comercial apresentar-lhes-

ia as boas-vindas. As dramatizações se-

riam encenadas todas as noites. Os pre-

feitos das cidades, que já tinham, em
certa ocasião repelido os odiados Smi-

thistas, ofereceriam agora, aos filhos dos

Pioneiros de Utah, as chaves de suas ci-

dades. Bandas musicais nos receberiam

com canções Mormons, e onde os mor-
tos estavam enterrados, ao longo da tri-

lha, em túmulos anónimos, seriam colo-

cados marcos para mostrar que o sen-

timento geral sobre os Mormons, tinha

sofrido uma alteração completa, pois que

o ódio e o preconceito do passado ha-

viam desaparecido. Para a nação aquilo

era um espetáculo sobre rodas.

Contudo, quando encontrei o encar-

regado da caravana, eu soube que, pelo

menos para êle, havia um motivo mais

profundo oculto por detrás dessa pere-

grinação. Parecia certo que, para Wen-
dell

J.
Ashton, a peregrinação deveria

ter um objetivo principal: a intensifica-

ção da fé, pela união dos sacrifícios do

passado com as bênçãos que o povo
Mórmon hoje goza. Para reproduzir tão

fielmente quanto possível o êxodo origi-

nal de Nauvoo, os romeiros foram orga-

(Continua na pág. seguinte)
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nizados no plano dos pioneiros originais

em grupos de cem, cinquenta e dez.

Até aqui, tudo tinha sido um quadro
gráfico e nossos setenta e dois carros

que compunham a caravana, tinham al-

guma semelhança com os antigos carro-

ções cobertos enquanto circundavam
aquele sitio sagrado. Ali a similaridade

finalizava. Quando os primeiros Mor-
mons foram expulsos de Nauvoo duran-
te o inverno de 1845-184(5, seu sofri-

mento era intenso. Eles carregaram seus

pertences para as margens do rio. Com
suas próprias forças, atravessaram o rio

em toscas jangadas levando os carro-

ções e as juntas de bois. Durante dois

dias as jangadas iam e vinham com suas
cargas de desabrigados e deslocados.

No fim de dois dias o rio congelou. Deus
tinha vindo em seu auxílio. Era esse o

mesmo Deus que os viajores reconhe-

ciam na reprodução da epopeia Mór-
mon. Quando as coisas iam bem, eram
sempre reputadas a Deus. Quando iam
mal, eram sempre uma prova de fé. Era
essa a crença Mórmon. Era essa a filo-

sofia Mórmon.
Assim era Brigham Young. Seu pro-

cedimento mudava de acordo com a von-

tade Divina. Quando êle viu o rio con-

gelado, como por milagre, ordenou ao
povo que se ajoelhasse e louvasse a

Deus. Eles cantaram e oraram e se re-

gozijaram, apesar de Nauvoo — a bela

— estar sendo abandonada, apesar de

seu templo ficar deserto e isolado em
sua mais alta colina.

"Para onde, Irmão Young?", per-

guntaram eles. "Para onde iremos?"

O invencível homem de ferro, confi-

ando nos céus e em si mesmo, respon-

deu: "Para onde Deus nos conduzir."

Atravessamos o Mississippi pela

ponte de Keokuk e fomos recepcionados

por um comité de boas-vindas. Nossa
escolta da polícia de Illinois foi substi-

tuída por uma patrulha de estrada de

Iowa. Através da Rua Principal, desfi-

lou nossa caravana. Cinegrafistas filma-

vam os carros cobertos com fazenda alva

e sem mancha e os bois de madeira que
pareciam reais. Os carros dos chefes ti-

nham campainhas penduradas no pes-

coço dos bois. Os condutores agitavam
seus chapéus aos componentes do comi-

té de recepção. Havia sido iniciada a

jornada Mórmon, em versão moderna.

Para mim significava o complemen-
to de uma viagem que tinha sido inicia-

da em Sharon, Vermont, há muito tem-
po atrás. Era ainda geográfica, mas eu

estava certo de que cia me conduziria,

mais profundamente, para a religião e

vida daqueles que, como Ted Logan,

acreditavam que estavam seguindo tri-

lha de absoluta verdade.

Durante sete dias os carroções ca-

muflados seguiram a rota dos pioneiros.

Durante sete dias viajei com eles, apro-

xirnando-me cada vez mais do império

Mórmon, acercando-me cada vez mais

do coração dos Mormons. Em cada pas-

sagem foi a palavra fé que me auxiliou

a compreender aquilo que incentivara os

Mormons.

Os dois mil e duzentos e quarenta

quilómetros em que acompanhei esses

"modernos pioneiros", convenceram-me
de que Brigham Young escrevera o seu

próprio décimo-primeiro capítulo de

Hebreus. Pela fé êle aceitou a liderança

da Igreja quando os peregrinos estive-

ram acaníonaclos em Winter Quaters,

próximo donde hoje fica Omaha em Ne-
braska. Pela fé êle deixou os promisso-

res e acolhedores prados para dirigir-se

a uma terra que êle nunca havia visto.

Pela fé êle cruzou os limites de Wyoming
e atravessou montanhas agrestes para

dirigir-se a um distante horizonte divi-

sado pelo Profeta, Vidente e Revelador.

Êle mais confiava na "direção que o

Deus eterno lhes dava" do que nos con-

selhos dos viandantes e residentes das

fronteiras que tentavam dissuadi-lo. O
próprio Profeta chamava Brigham
Young de "o Leão do Senhor".

A fé estava presente em toda a parte

ao longo de toda a trilha. Eu a sentia

nas orações matinais e ofícios noturnos
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dos Filhos dos Pioneiros de Utah. Eles

esclareceram, em suas dramatizações e

nas referências históricas, que a coluna

de Brigham Young, era simplesmente a

guarda avançada, eram os observadores

que tinham ido para encontrar "a terra

de Canaã". Mas o verdadeiro triunfo, o

feito maravilhoso, residia na confiança

que quase oiterita mil religiosos nóma-
des depositavam em Brigham Young,
assim como eles sempre depositaram em
Joseph Smith. Outros conversos, fruto

do esforço missionário, vieram da Euro-

pa e Inglaterra na proporção de dois mil

por ano, entre 1848 e 1856. A Igreja en-

tão estabeleceu um fundo perpétuo para

a imigração. Ela levava-os até Coral-

ville, Iowa, centro da companhia de car-

ros de mão dos Mormons. Ali a fé do
crente era submetida à última prova. Ali

ele devia obter uma carroça de mão fei-

Os pioneiros eram constantemente

ameaçados pelos índios.

ta de madeira, com rodas de ferro de

1,65 de diâmetro. Os varais eram feitos

de pau de nogueira e a corroçaria, de

seis pés de largura, era feita de mate-
rial o mais leve possível, para longa du-

ração. Se os conversos ainda desejavam
seguir a religião e confiar na visão do
Presidente Young, eles deviam puxar ou

empurrar esse torturante veículo atra-

vés dos dois mil duzentos e quarenta

quilómetros, em direção a um vale para

além das Montanhas Rochosas. Milha-

res se propuseram ao sacrifício. Rumo
ao oeste, em procura da terra prome-
tida, eles estabeleceram acampamentos
Mormons aos quais deram o nome de

acampamentos de Israel. Com as reser-

vas dos pioneiros, um grupo plantava,

um outro cultivava e um terceiro colhia

as parcas colheitas. Eles continuavam

sempre para a frente. Seis mil perece-

ram pelo caminho.

Orson Pratt, que naquele tempo fa-

zia um diário, tentou descrever a cena:

"Haviam chegado as chuvas da pri-

mavera. Chovia torrencialmente. Com
tremendo esforço uma parte do grupo

foi incapaz de percorrer dez quilóme-

tros, porquanto os carroções atolavam

fundo no lamaçal. Fomos obrigados a

cortar galhos e troncos de árvores para

forrar nossas tendas com o fim de evi-

tar que nessas camas se afundassem na

lama. Nosso alimento era casca de ár-

vores.

"Eles lutaram contra as intempéries

em todas as estações, combateram ín-

dios hostis em cada território e domi-

naram o medo de serem batidos em cada

campanha. Às vezes eles eram salvos

pela prudência; às vezes pelo valente

espírito de um George A. Smith que di-

zia: "Se não existe o Deus de Israel,

seremos um punhado de pobres desilu-

didos. Mas vou caminhando com minha

família e o Senhor abrirá o caminho."

Às vezes cantavam uma canção sal-

vadora:

(Continua na pág. seguinte)
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Nossa fé está nos carros de mão,

i|iK' têm o amor do nosso coração;

Embora sendo isto liem .moderno,

Foi delineado pelo nosso Pai Eterno.

Vivam os acampamentos de Israel!

\ iva nosso carro de mão.

Pois que êle é bem melhor

Que carro de bois ou o carroçâo.

' Sempre havia fé. Durante anos os
earroções e os carros de mão chegavam
intrepidamente aos acampamentos com
crianças quase enregeladas de frio, cri-

anças famintas ou felizes, dependendo
do tempo e da magnanimidade de Deus.
Durante anos os pioneiros continuaram
a empurrar os carros em direção ao po-
ente, impelidos pelo slogan caracteristi-

camente americano: "Liberdade para
adorar e liberdade para trabalhar". Nem
a morte, nem o funeral, nem o nascimen-
to ou a dor, nem a tragédia ou o terror

conseguiam deíê-los.

Sempre havia fé. Os Filhos dos Pio-
neiros de Utah fizeram paradas, em
mais de cinquenta torrões sagrados, ao
longo de sua viagem secular. Os "earro-
ções cobertos" paravam respeitosamen-
te e os líderes das caravanas dirigiam
um ofício e oravam. E, mais uma vez, a

história Mórmon do passado era con-
tada:

Em Winter Quarters, no outono de
1846, foram construídos pelos Santos,
quase mil moradias. Algumas eram fei-

tas de barro, outras de toras de madeira.
As chaminés eram feitas de adobe em
formato de tijolos. Alguns telhados eram
cobertos de barro. As nevadas eram for-

tes e os ventos gelados. As doenças le-

vavam à morte. Cerca de trezentos re-

fugiados Mormons, morreram ali, na-

quele inverno.

Em Independence Rock, em Wyo-
ming, Wilford Woodruff subiu no pon-
to mais alto da rocha e ofereceu Uma
oração de agradecimento a Deus. Na-
quele lugar êle presenciou o enterro de
uma mulher. Mais tarde soube tratar-se

da terceira pessoa daquela família a su-

cumbir no caminho.

Esta é a Grota de Martin em Wyo-
ming. As primeiras nevadas surpreende-
ram um grupo composto de 575 pessoas
e 146 carros de mão. Não havia abrigo.
Os lobos uivavam devido aos ventos frí-

gidos. Os peregrinos pereciam. Os cadá-
veres eram enterrados no gelo, porque
os sobreviventes estavam muito fracos
para cavar sepulturas no solo congela-
do. A notícia chegou a Brigham Young
que enviou earroções de socorro. Eles
encontraram o grupo aqui e viram que
cinquenta e seis viajores tinham morri-
do. Entre os sobreviventes estava Nellie

Pucell de 10 anos de idade. Seus pais
haviam perecido na jornada. Seus mem-
bros ficaram congelados e com ferra-

mentas rudimentares suas pernas foram
amputadas na altura do joelho. Para o

resto de sua vida, Nellie saracoteou so-

bre seus membros cortados. Entretanto,

ela se casou e deu ao mundo seis lindas

crianças.

Reunimo-nos em Rock Creek. Este

foi o cenário da tragédia da companhia
de carros de mão de James G. Willie,

surpreendida pelas primeiras nevadas.
Perderam-se sessenta e seis de seus qui-

nhentos imigrantes. Estamos onde eles

foram enterrados em sepultura comum.

Chegou o dia em que atingimos a

divisa de Utah num local distante qua-
renta e oito quilómetros a oeste do ve-

lho Fo-rt Bridger. Foi ali que disseram
aos componentes da primeira vanguarda
Mórmon que eles nunca poderiam atra-

vessar as montanhas. E, se o conseguis-

sem, encontrariam somente desertos de-

solados, um mar morto e a morte.

Brigham Young disse: "Continue-
mos para a frente". Assim, foram atin-

gidos Coyte Creek, Echo Canyon, He-
nefer, Big Mountain. . . Durante dezes-

seis agonizantes dias os pioneiros, com
dificuldade, romperam através dos 144

quilómetros restantes, e finalmente, em
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21 de julho de 1847, Orson Pratt e Eras-
tus Snow adentraram o vale. '

Naquele local esperaram por Bri-

gham Young, que tinha se atrasado em
virtude de um acesso febril. Êle chegou
três dias mais tarde no carroção de
Wilford Woodruff e foi recebido com
a pergunta: "Será que fizemos toda essa
caminhada fugindo do jugo de nossos
opressores para nos tornarmos escra-
vos do deserto?"

A resposta de Brigham Young foi:

"Este é o lugar".

multidão. Os policiais da escolta abriam
caminho com a ajuda das sirenes. Ao
longe as agulhas do grande templo ele-

vavam-se acima dos edifícios da cidade-

milagre do Lago Salgado; à sua volta,

o vale prometido parecia o jardim de

Deus sob um céu desnublado.

Um pesado silêncio se fêz naquele

aglomerado de cinquenta mil pessoas

quando paramos em frente a uma gigan-

tesca estátua pronta para ser inaugura-

da. Depois de uma série de cerimónias

importantes, foram dedicados os painéis

Algumas vezes os pioneiros viajavam muito vagarosamente, em virtude

da chuva e da lama.

Através do Desfiladeiro da Imigra-

ção seguiu nossa alegre caravana em
meio aos gritos exultantes de boas-vin-

das de milhares de pessoas. As cobertas

dos carros tinham sido escovadas, os

bois tinham sido esfregados e lavados.

Máquinas cinematográficas foram colo-

cadas em cada elevação, as bandas to-

cavam, agitavam-se as bandeiras e es-

tandartes.

O venerável presidente da Igreja,

George Albert Smith, e o governador
de Utah, Herbert B. Maw, juntarãm-se

àquela procissão. A polícia continha a

à base do monumento — "ESTE É O
LUGAR" — cujo custo foi de 300 mil

dólares. Encimando a coluna central es-

tavam as figuras de Wilford Woodruff,
Heber C. Kimball e Brigham Young.

(Continua no próximo mês — Trad.

de Geraldo Tressoldi)
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(Continuação da pág. 275)

medo e, quando o desastre, a doença e a

morte chegarem, saberemos que seus

efeitos sobre nós, só durarão um espaço
de tempo relativamente curto. A vida

toda, mesmo que vivamos muitos anos,

é um periodo curto se a compararmos
com a gloriosa vida futura.

O nascimento nesta vida é uma es-

pécie de morte ou passagem de uma
existência espiritual e o que conhecemos
como morte, nesta vida atual, será um
renascimento ou passagem para nossa
vida futura. Sim, cada um de nós vivia

como personagem de espírito individual

e separado, possuindo um corpo indivi-

dual de espírito e substância eterna;

sim, cada um de nós, antes de nascer

neste mundo vivia primeiramente em es-

tado espiritual (pré-existência) ; depois

viemos a este mundo em que vivemos e,

após esta vida, viveremos na imortali-

dade. Esta significa ausência de dôr,

sofrimento e morte.

Como aprendemos estas coisas? Em
parte na Bíblia mas, a maior parte, nas

revelações modernas. Todas estas ver-

dades são parte do plano de vida do
Evangelho.

Cristo era inocente mas também so-

freu; assim sofreram muitas pessoas que
sabemos inocentes e boas. Para enten-

dermos isto, devemos, primeiramente, ter

vontade de aprender o grande plano de

vida que o Senhor nos deu para seguir.

Em verdade, os dez mandamentos eram
suficientemente bons nos tempos do Ve-
lho Testamento e ainda são bons nos

dias de hoje, mas são insuficientes. Cris-

to trouxe uma lei superior, parte da qual

podemos encontrar no Novo Testamen-
to, mas ainda necessitamos do plano

completo para vivermos pelo que Deus
planejou para nós, no princípio.

Os católicos têm parte deste plano
de vida; os Metodistas têm também uma
parte do plano de Deus para guiar suas
vidas; os Batistas, Presbiterianos e to-

das as Igrejas protestantes têm, cada
qual, uma parte do píano pelo qual o

homem vive e é salvo. Mas, necessita-

mos do plano completo que Deus traçou

para nós e este plano completo foi re-

velado ao moderno profeta José Smith.

José Smith, em sua mocidade, anun-
ciou uma nova revelação de Deus, mas,
o mundo cristão havia sido, e ainda é,

ensinado que não há mais revelações a

serem dadas, que a Bíblia contém tudo

o que Deus fez e tudo o que êle tinha

a revelar aos homens, o que não é ver-

dade.

Deus, nosso Pai Eterno e Seu Filho

Jesus Cristo trouxeram novamente para

a terra as partes do plano de salvação,

que estavam perdidas entre as diversas

Igrejas cristãs, existentes hoje em dia.

Temos agora esse plano completo em
nossa Igreja. Cada membro desta Igreja

deve explicá-lo aos que ainda não o co-

nhecem.

O conhecimento do verdadeiro plano

da vida nos dá fé para suportar as pri-

vações e certeza de que nossas vidas têm
um propósito definido.

A riqueza real não é constituída de

dinheiro acumulado mas sim de conhe-

cimentos aplicados, a fim de que possa-

mos viver vidas limpas na mente e no

corpo e aprender a ser felizes, auxilian-

do os outros a entender estas cousas."

Após o seu discurso, o Prés. Howells

improvisou belas palavras de despedida

à Missão Brasileira, nas quais deixou

transparecer sua admiração pelo nosso

Brasil e sua gratidão pela amisade que

os brasileiros lhe dedicaram.

(Continuação da pág. 279)

Estabelecem o ponto além do qual se

sabe que não se pode continuar com se-

gurança. A vida pode ser mais simples,

mais segura e mais satisfatória se uma

pessoa tiver um conjunto de sólidos

princípios dos quais nenhuma promo-

ção, lucro ou persuação a possa afastar
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NOVOS MISSIONÁRIOS

DAVID
RICHARDSON

Salt Lake City, Utah.

SHERMAN
HIBBERT

Boise, Odaho

BLAINE D. WEBB
Provo, Utah

GARY W. HALL
Garland, Utah

MISSIONÁRIOS DESOBRIGADOS

WILSON CARMONA
Campinas, S. P.

DIRCE BUENO
Rio Claro, S. P.

IRMA FELBER
Curitiba, Paraná

PROGRAMAS DE RADIO
Está ouvindo o mundialmente famoso Coro e Órgão da Cidade de Lago

Salgado cada semana? Pode ouvi-lo nas seguintes estações:

Porto Alegre — Quartas-feiras às 8 horas — PRF-9, Rádio Difusora

Curitiba — Domingo às 19,15 horas — ZYM-5, Rádio Guairaçá

Ribeirão Preto — Domingos às 19,30 horas — PRA-7, Rádio Emissora

Belo Horizonte — Segunda-feira às 12,30 horas — PRI-3, Radio Inconfidência

Santos — Domingos às 19,00 horas — PRB-4, Rádio Clube de Santos

Rio Claro — Scgundas-feiras às 21,15 horas —- PRF-2, Rádio Clube de Rio Claro

Campinas — Segundas-feiras às 20,40 horas — ZYY-3, Rádio Brasil

Bauru — Segundas-feiras às 20 lioras — PRG-8, Rádio Clube de Bauru
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